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Hospital voltará a atender com gestão 
da Usiminas

O primeiro passo concreto para a 
reabertura do Hospital Municipal de 
Cubatão foi dado na última quarta-
feira (11), com a assinatura do 
contrato de concessão da Prefeitura 
com a Fundação São Francisco 
Xavier - FSFX, que é o braço 
social da Usiminas nas áreas de 
saúde e educação. A entidade foi a 
vencedora da licitação para gerenciar 
o complexo hospitalar cubatense nos 
próximos cinco anos.
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Edguy comemora 25 anos 
com coletânea de hits

MÚSICA, com Luiz Otero
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Vila dos Pescadores 
deverá ser urbanizada
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ADVOGADO DO POVO

Raul Christiano deixa 
governo Ademário

Sabesp pede economia de 
água em Guarujá

Reforma trabalhista ainda gera divergências
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“Não medimos 
esforços para aprovar 

o projeto para a 
reabertura do hospital, 

que todos tanto 
desejamos, pelo clamor 
da população dirigido a 
todos os vereadores”.

Rodrigo Alemão - 
presidente da Câmara 

Municipal.

FraseLinha Direta
Hospital Modelo
Um Hospital é um equipamento 
para salvar vidas... O Hospital 
Modelo de Cubatão tem 310 lei-
tos... “Padrão Albert Einstein” 
(Projeto Jarbas Bella Karman)... 
O Hospital Modelo de Cubatão 
é, na verdade, em equipamento 
físico, o melhor hospital de toda 
a nossa região!!! Chegou a ter 
várias certificações de quali-
dade: Melhor UTI de Adultos, 
Melhor UTI Infantil, Moderno 
Centro Cirúrgico, Maternidade 
Padrão etc. E, depois de uma 
Administração irresponsável 
do PT, acabou sendo inclusive 
fechado na atual Administração 
despreparada do PSDB... Um 
absurdo!!! Como se fecha um 
Hospital, com essas caracterís-
ticas, sendo o Hospital precisa-
mente um “EQUIPAMENTO 
PARA SALVAR VIDAS”???
Nei Serra – via WhatsApp.

Dever de ofício sendo cumpri-
do, no tempo em que as finanças 
permitem, Deus proteja esta re-
abertura, com pleno, bom e du-
radouro e capaz funcionamen-
to; que aconteçam no tempo 
presente a construção de novos 
equipamentos de saúde, a po-
pulação espera e necessita, esta 
realidade atual sendo revertida 
com trabalho na contramão das 
crises enfrentadas.
Paulo Libório Júnior 
via Facebook.

Cubatão ganhando status de ci-
dade completa, com Hospital, 
UBSs, Clínica da Mulher, Clíni-
ca dos Idosos, Clínica da Saúde 
Mental, Clínica de Especialida-
de Infantil, e a Policlínica, ago-
ra vai ficar melhor.
Agenor Antonio de Camargo 
via Facebook.

Só espero não ser cabide de 
emprego com funcionário ga-
nhando mais de 15 mil reais, e 
o povo pagando a conta com a 
própria vida.
Neide G. Mantovani 
via Facebook.

Banda Sinfônica

Moção de aplauso feita pelo 
Presidente da Câmara de Cuba-
tão em homenagem aos 40 anos 
da Sinfônica de Cubatão mesmo 
com os atrasos em pagamentos 
mantemos o funcionamento por 
respeito ao público que é nosso 
real mantenedor e admirador, 
e em fortalecimento da arte da 
nossa amada Rainha das Ser-
ras!!!
Ezequiel Ferreira 
via Facebook.

Protesto de Marcia
Acho que a principal é a prefei-
ta fazer protesto. Ela deixou um 
caos e o Ademário piorou, tá de 
mal a pior.
Paulino Ferreira 
via Facebook.
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Saneamento das cidades litorâneas
Jerson Kelman

A Constituição determi-
na que compete à União 
definir as diretrizes para 
o saneamento básico (art. 
21, inciso XX), o que foi 
feito pela Lei 11.445/2007. 
Determina também que os 
estados podem criar regi-
ões metropolitanas e nelas 
organizar o planejamento 
e a execução das funções 
públicas comuns (art. 25, 
§3.º). O art. 30 determina 
que serviços de interesse 
local são de competência 
municipal.
	 Em regiões metro-
politanas – como no Litoral 

Paulista / Baixada Santis-
ta – é comum haver infra-
estruturas de saneamento 
(estações de tratamento de 
água ou esgoto, tubulações, 
elevatórias e emissários 
submarinos) que servem a 
dois ou mais municípios. 
Nesses casos, os serviços 
não são de interesse local. 
Isto é, quando se comparti-
lha infraestrutura, a titulari-
dade não é municipal.
	 O acórdão do STF 
sobre o tema, de 2013, es-
tabeleceu que “a integração 
municipal do serviço de 
saneamento básico pode 
ocorrer tanto voluntaria-
mente... como compulso-
riamente, nos termos em 
que prevista na lei comple-
mentar estadual que institui 
as aglomerações urbanas 
(...)”.
	 Isso porque “a má 
condução da função de sa-
neamento básico por ape-
nas um município pode 
colocar em risco todo o es-
forço do conjunto, além das 
consequências para a saúde 
pública de toda a região”. 
Ainda, segundo o STF, o 

poder concedente do servi-
ço de saneamento compar-
tilhado pode ser exercido 
por um colegiado formado 
pelos municípios e pelo Es-
tado.
	 Se tal colegiado 
existisse no litoral de São 
Paulo, a Sabesp poderia fa-
zer os novos investimentos 
– da ordem de R$ 5 bilhões 
– necessários para concluir 
o trabalho que que a com-
panhia tem feito na região. 
Trata-se de obras indispen-
sáveis para: (a) manter o 
abastecimento regular para 
a população, principalmen-
te na temporada de verão; 
(b) coletar e tratar todo o 
esgoto, melhorando a qua-
lidade das praias e rios da 
Baixada Santista.
	 Porém, na atual 
situação, sem que os mu-
nicípios tenham assinado 
os indispensáveis contra-
tos de prestação de serviço 
(com exceção de Santos), a 
Sabesp não tem segurança 
para fazer os investimen-
tos.
	 É verdade que as 
negociações com alguns 

municípios estão pratica-
mente concluídas. Mas, 
como ainda há administra-
ções municipais que não 
atinaram para a necessida-
de da existência de contra-
tos, é imperioso que se ache 
uma solução.
	 Um caminho seria 
a criação do colegiado pre-
visto no acórdão do STF, 
talvez constituído no âm-
bito do Conselho de De-
senvolvimento da Região 
Metropolitana da Baixada 
Santista – CONDESB, para 
exercer o poder concedente 
de saneamento no Litoral 
Paulista, integrado compul-
soriamente por represen-
tantes dos municípios e do 
Estado.
	 Caberia ao cole-
giado, (a) elaborar plano 
metropolitano de sanea-
mento, inclusive coleta e 
destinação final do resíduo 
sólido, contendo as metas 
progressivas para a univer-
salização; (b) conceder o 
serviço de saneamento da 
região para empresa públi-
ca ou privada; (c) delegar 
a regulação econômico-

-financeira e a fiscalização 
para a agência reguladora 
estadual (ARSESP); (d) 
mudar o prestador se o ser-
viço não for satisfatório e 
estabelecer a indenização 
que a nova concessionária 
deve pagar à antiga, por 
conta dos ativos não amor-
tizados.
	 Embora a Sabesp 
tenha investido pesada-
mente nas cidades do Li-
toral, principalmente por 
meio do Programa Onda 
Limpa, muito ainda preci-
sa ser feito. Temos que sair 
do impasse e completar a 
construção da infraestrutu-
ra necessária para solucio-
nar os problemas relacio-
nados ao fornecimento de 
água potável, bem como 
de coleta e tratamento de 
esgoto, que ainda afligem 
milhões de pessoas.

(*) Jerson Kelman é Enge-
nheiro Civil com especiali-
zação em hidráulica, Ph.D. 
em Hidrologia e Recursos 
Hídricos, e presidente da 
Sabesp. E-mail: presiden-
cia@sabesp.com.br 

ARTIGOS

Sobre as vilas operárias de Cubatão (Fabril e Light)
Welington Ribeiro Borges

O Jornal ‘A Tribuna de 
Santos’ nos trouxe uma 
importante matéria sobre 
o patrimônio cultural de 
nossa cidade, no dia 6 de 
agosto. O texto aborda a 
importância cultural de 
nossas vilas operárias no 
contexto histórico do de-
senvolvimento econômi-
co do Brasil a partir das 
primeiras décadas do sé-
culo passado. Neste sen-
tido, o significado destes 
bens culturais extrapola 
as divisas do município 
deixando evidente um gi-
gantesco legado histórico 
que o país possui e que 

está localizado em Cuba-
tão.
	 A preocupação do 
município ao convocar 
a sociedade para iniciar 
uma discussão a respeito 
do tema demonstra que 
estamos avançando rumo 
a uma política de preser-
vação da memória da ci-
dade. Essa luta é histórica, 
pois teve início com anti-
gos moradores que co-
nheciam o verdadeiro va-
lor das vilas operárias da 
Fabril e da Light. Porém, 
lamentavelmente ainda 
hoje muitos desconhecem 
o potencial histórico que 
possuem. As vilas ope-
rárias estão relacionadas 
aos conceitos mais primi-
tivos da Revolução Indus-
trial iniciada na Europa 
do século XVIII. Naquele 
modelo de capitalismo era 
sumamente importante a 
manutenção de vilas no 
entorno das fábricas per-
durando este modelo até 
meados do século passa-
do. Eram fundamentais 
para a saúde das fábricas 
e do próprio sistema. So-
mente deixou de existir 
em razão das novas tecno-

logias condenando-as ao 
abandono ou destruição 
considerando a especula-
ção imobiliária e outros 
fatores. Então para que 
elas servem? A resposta 
está nas diversas Cartas 
Patrimoniais e outros do-
cumentos que atestam o 
valor cultural destes lu-
gares e as potencialidades 
para se explorar do ponto 
de vista histórico-cultural 
e do turismo.
	 A proposta de um 
reconhecimento nacional 
destes bens pelo Instituto 
do Patrimônio Históri-
co e Artístico Nacional, 
IPHAN e, porque não, da 
Unesco como Patrimô-
nio da Humanidade é o 
indicativo de que possu-
ímos uma rica história e 
podemos colaborar com 
o desenvolvimento local 
e nacional. Já há tempos 
discutíamos uma proposta 
semelhante com relação 
ao patrimônio ferroviá-
rio, quando da proposta 
de reconhecimento pela 
Unesco da Vila de Parana-
piacaba no município de 
Santo André cuja ligação 
com Cubatão se dá pe-

los antigos trilhos da São 
Paulo Railway (SPR).
	 Embora reconheça 
a importância do tomba-
mento histórico, defendo 
antes um amplo trabalho 
de educação patrimonial 
para que toda a socieda-
de compreenda o valor e 
defenda a preservação das 
vilas em consonância com 
um projeto de ocupação 
consciente e organizada 
onde o patrimônio histó-
rico seja realmente valori-
zado.
	 E que no futuro 
nossas vilas operárias se-
jam consideradas Patri-
mônios Históricos Brasi-
leiros reconhecidos pela 
Unesco ao lado da Cidade 
Histórica de Ouro Preto 
(Minas Gerais); do Cen-
tro Histórico de Olinda 
(Pernambuco); das Mis-
sões Jesuíticas Guarani, 
Ruínas de São Miguel das 
Missões (Rio Grande de 
Sul e Argentina); do Cen-
tro Histórico de Salvador 
(Bahia); do Santuário do 
Senhor Bom Jesus de Ma-
tosinhos (em Congonhas 
do Campo, Minas Gerais); 
do Plano Piloto de Brasí-

lia (Distrito Federal); do 
Parque Nacional Serra da 
Capivara (em São Rai-
mundo Nonato, Piauí); do 
Centro Histórico de São 
Luís (Maranhão); do Cen-
tro Histórico da Cidade de 
Diamantina (Minas Ge-
rais); do Centro Histórico 
da Cidade de Goiás (Goi-
ás); da Praça de São Fran-
cisco (na cidade de São 
Cristóvão, Sergipe);  no 
Rio de Janeiro, paisagens 
cariocas entre a montanha 
e o mar; do Conjunto Mo-
derno da Pampulha (Mi-
nas Gerais) e neste ano de 
2017, e mais recentemen-
te, do Sítio Arqueológico 
Cais do Valongo (Rio de 
Janeiro), todos patrimô-
nios da humanidade em 
solo brasileiro.
	 Não é utopia, pois 
os lugares existem. So-
mente precisamos saber 
valoriza-los!
 
(*) Welington Ribeiro 
Borges é Historiador e 
ex-secretário de Cultura 
de Cubatão. E-mail: well-
borgs@yahoo.com.br 
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Dança de cadeiras
Especulações políticas nos bas-
tidores, sobre uma mudança 
radical na equipe do prefeito 
Ademário Oliveira (PSDB), 
que passaria a ser composta 
por vários vereadores gerou um 
misto de alegria para os suplen-
tes desses vereadores e de pre-
ocupação geral sobre a eficácia 
de um governo só de políticos 
no comando das secretarias. 

Parlamentarismo
O PSDB, partido do prefeito, 
defende o Parlamentarismo 
como sistema de governo e, na 
prática, isso vem acontecendo 
no município. Ademário vem 
trabalhando em sintonia perfei-
ta com os 15 vereadores, que 
têm votado os principais proje-
tos de interesse da cidade, sem 
questionamentos ou as tradicio-
nais chantagens políticas, mui-
to comuns na história recente 
de Cubatão.

CO’s na mira
Sabe-se que a Procuradoria 
Municipal juntamente com 
a Secretaria de Assuntos Ju-
rídicos estão debruçadas em 
estudos de alternativas para 
resolver o problemão deixado 
pelo governo passado, com a 
criação de cargos de confiança, 
os CO’s. O Tribunal de Justiça 
do Estado despachou para o 
conhecimento do prefeito Ade-
mário Oliveira e do presidente 
da Câmara, Rodrigo Alemão, a 
Ação Direta de Inconstitucio-
nalidade sobre a lei que criou 
os cargos que estão ocupados 
por servidores de carreira e de 
fora, exceto os secretários mu-
nicipais.

Reforma administrativa?
Essa movimentação contra a 
natureza dos cargos CO’s pode 
antecipar a reforma administra-
tiva. Resta saber se a adminis-
tração municipal manterá a es-
trutura oficial do organograma 
que ainda está vigorando ou se 
os acúmulos de secretarias por 
vários secretários determinará 
uma máquina mais enxuta e 
de acordo com a real situação 
econômica e financeira da Pre-
feitura.

Eu? Não!
O vereador petista Rafael Tucla 
saiu na frente para mostrar que 
não gostou nada de ver o seu 
nome cogitado para ser Secre-
tário de Cultura: “Isso é um fac-
toide para desviar a boa avalia-
ção do meu mandato, pois isso 
nunca foi pauta de reunião e em 
nenhum momento se cogitou 
a possibilidade de eu assumir 
qualquer secretaria”. Ver para 
crer, né!?

Podemos
O candidato derrotado nas últi-
mas eleições para prefeito, Se-
verino Tarcício, o Doda (PSB), 
teve um encontro na última se-
mana com o dirigente regional 
do partido Podemos, Nicolino 
Bozzella Júnior, e combinaram 
projetos futuros e comuns.

Deputados
Questionado pela coluna, Bo-
zzella disse que o acordo entre 
ele e Doda está 100% certo. No 
desenho futuro, o ex-vereador 
cubatense disputaria uma vaga 
de deputado estadual e depois a 
Prefeitura de Cubatão em 2020, 
pelo Podemos, fazendo dobra-
da com o ex-vereador vicen-
tino, que em 2018 tentaria ser 
deputado federal.

Nova direção
O militante Paulo Libório Jú-
nior – na ilustração com o go-
vernador Geraldo Alckmin, 
figura estratégica e importante 
nas disputas políticas e eleito-
rais do PSDB nos últimos 20 
anos, foi escolhido para presidir 

o diretório municipal do parti-
do, na convenção realizada no 
domingo (8), no mini-auditório 
da Câmara de Vereadores. A 
comissão executiva manteve 
Adenilson Amorim, como vice-
-presidente, e Lourival Vieira 
Lopes, na secretaria geral.

Eleições 2018
Paulo Libório terá o desafio 
de coordenar as campanhas 
do PSDB no próximo ano, em 
Cubatão, para a presidência da 
República, Governador do Es-
tado, Senadores, Deputados Fe-
derais e Deputados Estaduais. 
O seu mandato é de 2 anos, e 
será completado em 2019, po-
dendo se reeleger.

Cartão ACIC / FACESP
A criação de um cartão de cré-
dito para fidelizar compras em 
Cubatão e ajudar o comércio 
com descontos e promoções 
está entre as propostas que 
comerciantes entregaram ao 
governo municipal na última 
terça-feira (3), com o objetivo 
de retomar o desenvolvimento 
desse setor na Cidade.

Pacto por Cubatão
Em reunião a portas fechadas à 
imprensa, o presidente da Asso-
ciação Comercial e Industrial 
de Cubatão (ACIC), Geraldo 
Adelino Gouveia de Freitas, e 
uma comissão de dez represen-
tantes entregaram ao secretário 
municipal de Governo, Cesar 
da Silva Nascimento, um docu-
mento denominado Pacto por 
Cubatão.

Educação
Sabe-se que o assunto Cartão 
Educação, que pode ser uma 
das alternativas da ACIC para 
fomentar o comércio local, foi 
o que mais evoluiu internamen-
te na Prefeitura, porque o ex-se-
cretário de Educação e de Cul-
tura, Raul Christiano, detalhou 
a demanda, pensando inclusive 
sobre a possibilidade do uso 
para as compras de uniformes 
e materiais escolares. Proces-
so sobre o assunto foi deixado 
instruído na SEDUC para tentar 
fazer acontecer.

Horário de Verão
O horário de verão começa na 
primeira hora do próximo do-
mingo (15) e segue até o dia 18 
de fevereiro do ano que vem. 
Este ano, mais uma vez. Portan-
to, à meia-noite de sábado, os 
moradores de 10 estados e do 
Distrito Federal devem adiantar 
o relógio em uma hora.

Vagas no Hospital
Depois da assinatura do con-
trato entre a Prefeitura e a Fun-
dação São Francisco Xavier, a 
reabertura do Hospital Munici-
pal entra em uma nova etapa: 
a contratação dos funcionários 
através do PAT-Cubatão, o Pos-
to de Atendimento ao Trabalha-
dor.

39 funções
Nesta primeira fase de con-
tratações, há chances para 39 
funções diferentes. As vagas 
vão desde assistente adminis-
trativo, recepcionista, labora-
torista, roupeiro até técnico de 
enfermagem, este com o maior 
número de oportunidades: se-
rão 67 contratações. Para todas 
as vagas, porém, há exigência 
mínima de 6 meses de experi-
ência.

Inscrições
Os currículos - com números 
do PIS ou NIT - serão recebidos 
nestas 2.ª e 3.ª feiras (16 e 17), 
das 8h às 17h, no PAT de Cuba-
tão, na Rua Doutor Fernando 
Costa, 1096 - Vila Couto. Mais 
informações pelos telefones 
3361-5504 e 3372-5900.

Política

Boca do Povo

MUDANÇAS

ESPORTE

Proposta orçamentária do 
município enviada à Câma-
ra de vereadores no final do 
mês de setembro é de R$ 
897 milhões. O valor está 
dentro do pessimismo rei-
nante na economia do país 
e será mais de 30% inferior 
à previsão inicial para este 
ano, de R$ 1,342 bilhão, 
feita pela administração an-
terior.
	 Segundo o secretá-
rio de Planejamento e vice-
-prefeito, Pedro de Sá Filho 
(PTB), o orçamento para o 
próximo ano será mais re-
alista. A principal fonte de 
receita da Cidade, o ICMS 
pago pelas indústrias e re-
passado pelo Estado, fechará 
o ano com queda de R$ 250 
milhões a R$ 300 milhões 
em relação ao esperado.
	 Técnicos da Admi-
nistração também conside-
ram que o orçamento atual 
foi superdimensionado an-
tes, justificando as dificul-

dades enfrentadas pelo go-
verno de Ademário Oliveira 
(PSDB) em honrar as prin-
cipais obrigações da Prefei-
tura no seu primeiro ano de 
governo.
	 Uma das expectati-
vas da Prefeitura para aliviar 
as dificuldades financeiras é 

o anunciado leilão de áreas 
petrolíferas na camada do 
pré-sal, feito pelo governo 
federal, por meio da Pe-
trobras. Cubatão já recebe 
royalties por abrigar a Re-
finaria Presidente Bernar-
des e poderá ser favorecida 
por também estar na área de 

projeção de benefícios pela 
extração de petróleo e gás.

Previsão ruim para arrecadação da 
Prefeitura em 2018

Leilão da exploração de petroleo 
no pré-sal pode ajudar finanças 

cubatenses.

O jornalista Raul Christiano 
se despediu das suas equipes 
nas secretarias de Educação 
e de Cultura, no final do 
expediente de quarta-feira 
(11), na Prefeitura. Ele ha-
via confirmado a sua deci-
são, em encontro com o pre-
feito Ademário Oliveira na 
última terça-feira (10), após 

informar que havia decidido 
sair, durante a reunião do 
prefeito com o secretariado, 
no dia 25 de setembro.
	 Alegando razões 
pessoais, Raul Christiano 
foi enfático ao afirmar que a 
partir da próxima segunda-
-feira (16), não será mais 
encontrado na Prefeitura de 

Cubatão, nas mesmas tare-
fas que vinha desenvolven-
do desde o dia 1.º de janeiro. 
De acordo com postagem 
dele no Facebook, agrade-
cendo aos seus colaborado-
res, enfatizou: “No meu en-
tendimento pessoal cumpri 
o papel que me cabia. Apro-
veito esta oportunidade para 
agradecer a todos quantos 
puderam colaborar e tentar 
ajudar na melhoria das con-
dições gerais de Cubatão, 
que ainda vive sob os efeitos 
de uma grave crise financei-
ra e institucional, sem prece-
dentes em sua história”.
	 Raul informou ainda 
que retorna às suas ativida-
des profissionais privadas, 
atendendo aos interessados 
na empresa de sua família, 
a Educapress Consultoria, 
atuante nas áreas de comuni-
cação, educação, cultura etc. 

(Avenida Dona Ana Costa, 
100 conjunto 65 - em San-
tos).
	 Entre as tarefas reto-
madas, volta a editar o jornal 
‘Povo de Cubatão’, que vem 
circulando digital e impres-
so, quinzenalmente, nos me-
ses de outubro e novembro, 
mas que terá periodicidade 
semanal a partir do mês de 
dezembro.

Substitutos – A reportagem 
do jornal ‘Povo de Cubatão’ 
apurou que o vice-prefeito 
e secretário municipal de 
Planejamento, Pedro de Sá, 
deverá substituir Raul Chris-
tiano na SEDUC, enquanto a 
SECULT pode ficar a cargo 
de Vanessa Toledo, Marcio 
Teixeira ou Ricardo Vascon-
cellos, três técnicos bastante 
envolvidos com as atividades 
culturais no município. 

Estreante em decisões da Copa TV 
Tribuna de Handebol Escolar, a 
equipe de handebol da Unidade Mu-
nicipal de Ensino Rui Barbosa, da 
Ilha Caraguatá, em Cubatão, sagrou-
-se campeã no último sábado (30 de 
setembro), na Arena Santos, em sua 

13.ª edição. A escola Professora Ma-
ria Aparecida Araújo, de Guarujá, 
brigava pelo tetracampeonato, num 
jogo marcado pelo equilíbrio, com 
os dois times alternando o coman-
do do placar. No final, a escola de 
Cubatão garantiu seu primeiro título 

batendo as atuais campeãs por 6 a 5.
	 A competição contou com 
719 alunos inscritos – entre times 
masculinos e femininos. No total, 
foram 1.362 gols em 85 jogos – mé-
dia de 16 por partida. Na final mas-
culina, os Colégios Jean Piaget, de 
Santos, e Integração, de São Vicente, 
reeditaram a decisão do ano passado. 
A escola de Santos levou a melhor e 
garantiu o terceiro título – segundo 
consecutivo –, vencendo por 10 a 8.
	 O prêmio de melhor jogador 
do masculino ficou com Marcelo 
dos Santos Alves, do Objetivo Praia 
Grande. No feminino, o título de 
melhor atleta foi para Kettellyn Cris-
thiny dos Santos, da UME Rui Bar-
bosa. Entre os premiados da Copa 
TV Tribuna, o técnico cubatense Da-
niel Rodrigues, da UME Rui Barbo-
sa, foi considerado o melhor técnico 
feminino. 

Raul Christiano deixa governo Ademário

UME Rui Barbosa é campeã de handebol feminino
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Atividade 
na Comunidademonalsocial@hotmail.com

Casamento em Preto e Branco
No mínimo inusitado podemos classificar a união de Mario Badures e Marysol Aquino, o jovem casal trocaram alianças no dia 7/10. O evento teve início na tradicional 
igreja Coração de Maria, em Santos, onde foi realizada uma belíssima cerimônia religiosa, em seguida noivos e convidados dirigiram-se ao estádio Ulrico Mursa onde os 
convidados assistiram de camarote uma inédita união civil realizada no gramado do Santos Futebol Clube. Após a cerimônia noivos e convidados se esbaldaram em uma 
luxuosa e badalada festa no salão de Mármore do clube com animação da banda Capitão Pimenta e pra fechar com chave de ouro a Escola de Samba Torcida Jovem tornou a 
noite inesquecível. Deus abençoe essa nova família. Feliz vida!!!

PARABÉNS

Agradecimentos: 
Coluna Mon@l 
Social -Contatos: 
monalsocial@
gmail.com - Fotos: 
Aderbau Gama

Felicidades para a Princesa Mariana 
Costa Martins que completou 15 anos 

numa bela cerimonia na Acic dia 30/9. 
Para felicidades dos pais Ademário 

Martins, Lucia Costa e da mana Maria 
Eduarda

A amada Hebilin Messias foi surpreendida com uma festa no dia 
5/10. Que Deus continue abençoando essa linda e encantadora 

menina. Feliz vida

A pequena Princesa Anne Liz, foi apresentada no ministério  Cântico  
Novo no dia 17/9. Na foto o Pastor Manoel Catarino, Pastor Adriano, 
mãe Flávia Sousa a irmã Emile Sousa e o tio Jordão Marinho.

Parabéns para a bela Raíssa Duarte, que  completou 15 anos dia 
30/9 e teve uma linda festa no Dellas Buffet. organizada pelos 

pais Alexandre Lemes e Maribel Duarte

xxx

FESTA DAS CRIANÇAS

A quinta edição da 
Festa das Crianças 
foi realizada com 
sucesso no dia 7/10 
em frente ao Murekas 
Bar, popular Bar 
do Eraldo. Na foto 
os organizadores e 
colaboradores. 

Parabéns ao amigo Gilson Costa que 
completou 50 anos dia 02/10. Na 
foto com a esposa Neilma.
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A reforma trabalhista entrará 
em vigor em 11 de novembro, 
entretanto, antes mesmo de 
sua vigência existem diver-
sas divergências sobre sua 
aplicação, Constitucionalida-
de e compatibilidade com as 
Convenções da Organização 
Internacional do Trabalho.
	 Nesta semana, a As-
sociação Nacional dos Magis-
trados da Justiça do Trabalho 
reuniu Ministros do TST, Ju-
ízes, Advogados, Procurado-
res, Auditores Fiscais, e opera-
dores do Direito que, divididos 
em oito comissões, debateram 
mais de 300 propostas de te-
ses e enunciados contrários a 
aplicação da chamada reforma 
trabalhista.
	 O posicionamen-
to já era esperado, haja vista 
que vários temas abordados 
na reforma instituída pela Lei 
13.467/17 não se tornarão re-
alidade, pois desrespeitam a 
Constituição Federal. Sendo 
assim, os enunciados aprova-
dos no evento servirão de parâ-
metro hermenêutico para apli-
cação da nova legislação que a 
partir de novembro será discu-
tida nos Tribunais País afora.
	 A terceirização foi 
objeto de varias teses contra-
rias a reforma, entre elas, que 
os empregados das empresas 
terceirizadas têm o direito a 
receber o mesmo salário e be-
nefícios que os empregados 
das tomadoras dos serviços. E 
ainda, que a terceirização não 
pode ser aplicada na Adminis-
tração Publica direta e indire-
ta, restringindo-se às empre-
sas privadas sendo vedada sua 
pratica na atividade fim das 
empresas.
	 O risco das Empre-
sas transformarem todos os 
trabalhadores em intermiten-
tes, diante da possibilidade 
de contratação de prestadores 
de serviços por horas, dias ou 

meses, sem o devido vínculo 
empregatício, a tese aprova-
da deixou consignada que a 
contratação de autônomos só 
valerá para trabalhos eventu-
ais que não operem todos os 
dias, negócios que funcionam 
diariamente, como restauran-
tes, indústrias e varejo foram 
excluídos do rol.
	 Sobre a possibilidade 
da jornada 12x36 ser oficiali-
zada mediante acordo indivi-
dual. A tese aprovada preco-
niza a necessidade de previsão 
em acordo coletivo ou con-
venção coletiva de trabalho, 
conforme o artigo 7º XIII, da 
Constituição Federal. Neste 
mesmo ponto, foi indicado 
a impossibilidade de regime 
complessivo quanto ao paga-
mento de feriados e prorro-
gação de jornada noturna, por 
afronta a legislação.
	 Outro ponto contro-
vertido se trata da condenação 
do reclamante que não con-

seguir provar seus direitos na 
Justiça do Trabalho será com-
pelido ao pagamento de hono-
rários advocatícios de sucum-
bência mesmo que detenha os 
benefícios da Justiça Gratuita. 
A tese apresentada consubs-
tancia que a cobrança deverá 
ser aplicada somente aos no-
vos processos e para pessoas 
que comprovem ser de baixa 
renda.
	 A integra dos enuncia-
dos aprovados será divulgada 
no site do evento na próxima 
terça-feira (17/10), contudo, 
é inegável que o poder Ju-
diciário ocupa novamente o 
papel de legislar, em virtude 
da flagrante ineficiência do 
Congresso Nacional, que com 
uma urgência irresponsável 
e desmesurada para reformar 
a legislação não observou os 
preceitos legais. Afinal, qual 
é o papel do Congresso Na-
cional, legislar ou absorver os 
seus pares?

Reforma trabalhista 
ainda gera divergências

ADVOGADO DO POVO

Raul Virgilio Pereira Sanchez é Advogado, Pós Graduado 
em Direito Empresarial, sócio do Escritório de Advocacia 

Sanchez & Mancilha Advogados.  
E-mail: raulvps@gmail.com  

Site: http://www.smradv.com.br 
Blog: https://raulvirgilio.wordpress.com

O tempo passa muito rá-
pido. Por incrível que pa-
reça, semana passada já 
encontrei panetone nas 
prateleiras dos supermer-
cados. Esse é o sinal de que 
o comércio está aquecendo 
os motores para as vendas 
de Natal – historicamente, 
o período de maior fatura-
mento do ano, 
impuls ionado 
pela entrada 
do 13º salário 
e pelos presen-
tes em família. 
A essa altura, o 
empreendedor 
mais aplicado já 
fez um planeja-
mento detalhado 
para as vendas 
de fim de ano e 
sabe o que preci-
sa ser feito para 
atingir sua meta 
de faturamento. 
Mas e quem não 
começou a se planejar, ain-
da dá tempo? A resposta é 
sim, mas é preciso correr!
	 O Natal de 2017 
promete ser um pouco 
mais gordo do que o do 
ano passado. A economia 
está dando sinais mais 
consistentes de retomada 
e as famílias estão mais 
confiantes para consumir. 
Mesmo assim, não é hora 
de compensar as perdas 
colocando os preços lá em 
cima. Isso vai afastar seus 
clientes e você vai ficar 
com mercadoria na mão. A 
estratégia deve ser outra, 
e o primeiro passo é com-
prar bem.
	 Se você atua no 
comércio, negocie preços 
e prazos com seus forne-
cedores e não se guie pela 
emoção. Tente manter o 
foco nos produtos que têm 
mais chance de represen-

tar uma margem maior de 
faturamento. Em paralelo, 
pense em promoções para 
escoar os produtos de co-
leções passadas. É hora 
de fazer dinheiro gastando 
pouco.
	 Para quem traba-
lha com e-commerce, co-
municar bem é fundamen-

tal. Marque presença nas 
redes sociais com promo-
ções e anuncie as novida-
des. Pacotes e ofertas espe-
ciais para o Natal tendem 
a atrair mais a atenção do 
consumidor. Uma maneira 
de anunciar seus produtos 
sem custo é utilizando o 
WhatsApp: use seu cadas-
tro de clientes para divul-
gar seus produtos e 
serviços. Porém, é 
importante ter bom 
senso, por isso nada 
de encher o celular 
do consumidor com 
muitas mensagens 
ou com informações 
desnecessárias.
	 Mas de nada 
adiantam um bom 
planejamento e uma 
boa divulgação se a 
experiência do clien-
te for ruim. Por isso 
eu insisto: um bom 

atendimento é primordial. 
Os funcionários em con-
tato com o público preci-
sam estar envolvidos com 
o negócio e conhecer bem 
o produto que estão ven-
dendo. Também devem ser 
atenciosos e se antecipar às 
necessidades dos clientes. 
Isso vale inclusive para os 

funcionários tem-
porários, comuns 
nessa época do 
ano. Um cliente 
satisfeito retorna e 
indica seu negócio 
para os amigos. 
Nas lojas virtu-
ais, há algumas 
particularidades: 
deixe um contato 
bem visível e seja 
respeitoso na inte-
ração com os con-
sumidores. Com 
essas orientações, 
estou certo de que 
as vendas de Na-

tal serão o primeiro passo 
para um 2018 promissor. 
Quer saber mais? Procure 
o Sebrae-SP!

(*) Bruno Caetano é 
diretor superintendente do 
Sebrae-SP. E-mail: bruno.
caetano01@gmail.com

Coluna do Empreendedor/ SEBRAE          
Bruno Caetano

Um Natal mais gordo

A economia está dando 
sinais mais consistentes 

de retomada e as famílias 
estão mais confiantes para 

consumir. Mesmo assim, não é 
hora de compensar as perdas 

colocando os preços lá em 
cima. Isso vai afastar seus 

clientes e você vai ficar com 
mercadoria na mão. 

Fundada há 25 anos na Ale-
manha, a banda Edguy é 
atualmente uma referência 
no estilo Power Metal, uma 
variante do Heavy Metal. 
E mesmo tendo enfrentado 
mudanças na formação, a 
sonoridade se manteve in-
tacta. Isso pode ser confe-
rido agora com a coletânea 
Monuments, um CD duplo 
que reúne 28 faixas de vá-
rias épocas da carreira.
	 Atualmente a banda 
conta com Tobias Sammet 
(vocal), Jens Ludwig (guitar-
ra), Dirk Sauer (guitarra), Fe-
lix Bohnke (bateria) e Tobias 
Exxel (baixo). O segredo tal-
vez seja a permanência desde 
o início de Tobias Sammet e 
mais Ludwig e Sauer. Os ou-

tros dois restantes (Bohnke e 
Exxel) estão desde 1998 no 
grupo
	 Sammet é um vo-
calista com os atributos ne-
cessários para o heavy metal 
tradicional. Ele tem postura 
de band leader e um alcance 
vocal invejável para o estilo 
musical. E também desen-
volve em paralelo o projeto 
musical Avantasia, com ou-
tros músicos conhecidos do 
cenário do heavy metal.
	 As canções escolhi-
das para esta coletânea mos-
tram a evolução da banda des-
de os anos 90. O som tem um 
peso hard rock mesclado com 
o Power Metal. Isso pode ser 
notado em faixas como Love 
Tyger e Landmarks, ambas 

ótimas, com peso nos riffs de 
guitarra na medida certa.
	 O Edguy também 
sabe dosar o som em ba-
ladas como Save Me, com 
toques de mainstream, mas 
sem fugir muito da seara do 
Metal. Claro que o hit Tears 
Of A Mandrake não faltou 
nessa coletânea. Eu pude re-
lembrar ainda canções como 
Space Police e Holy Water, 
ambas com arranjos impe-
cáveis, dentro do que espera 
do estilo heavy metal.
	 Monuments é uma 
ótima oportunidade para os 
fãs do Metal tradicional cur-
tirem o som de uma das ban-
das mais influentes do estilo. 
E que ainda se mantém na 
ativa nos dias atuais.

Edguy comemora 25 anos 
com coletânea de hits

ANUNCIE NO POVO DE CUBATÃO
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No mês de setembro, acon-
teceu em Cubatão o Campe-
onato Paulista de Ginástica 
Rítmica, no Ginásio Arman-
do Cunha, no bairro do Jar-
dim Casqueiro.
	 Todos os olhares para 
essa modalidade, também 
conhecida como GRD e que 
sempre foi destaque e refe-
rência na cidade de Cubatão 
por conquistar diversos prê-
mios pelo Brasil e Exterior. 
As adeptas  adquirem uma 
elasticidade corporal extra-
ordinária, buscando através 
de treinos árduos sempre se 
superarem com muita dedi-
cação, esforço e disciplina. 
Ginástica Rítmica Despor-
tiva, GRD, esteve presente 
nas Olimpíadas de 2016, e dá 
um brilho especial com sua 
dança envolta a corpo e apa-
relhos, música, ritmo todos  
juntos, aliados a essa precisão 
de movimentos.
	 Lembro muito bem 
de uma apresentação ines-
quecível do grupo de meninas 
de GRD de Cubatão, meninas 
da Tia Lu (quem não conhe-
ce a Tia Lu? Lucilie Fidos 
Pecoraro!) ao som de Bolero 
de Ravel, onde ficávamos na 
platéia em êxtase, torcendo e 
admirando cada força de ex-
pressão e movimento supera-
do pelo grupo formado pelas 
belas e esguias ginastas, to-
das harmoniosas, envoltas a 
ricos  figurinos de brocados e 
lantejoulas!
	 Então vamos falar em 
detalhes, GRD, consiste na 
união da ginástica e seus in-
finitos movimentos corporais 
combinados com balé e dan-
ça teatral, realizados com a 
harmonia da música, sempre 
presente nessa grande per-
formance, marcando  assim 

os coordenados manejos dos 
aparelhos próprios dessa mo-
dalidade olímpica, que são a 
corda, o arco, a bola, as mas-
sas e a fita.
	 Costumam treinar 
descalças, ou colocarem pon-
teiras nos dedos. Detalhe: 
Levantam o corpo sobre os 
dedos dos pés dobrados no 
chão, diferem das bailarinas 
que utilizam suas  pontas de 
gesso, essas atletas vão com 
dedos diretos  no chão! Ou 
seja, esforço presente. A idade 
mínima de 06 anos é a indica-
da para iniciar as atividades, 
a ginasta precisa ter graça, 
leveza, beleza e técnicas pre-
cisas. Requer contextualizar 
ou seja, unir sentimentos com 
todos esses requisitos, através 
do corpo. Pura expressivida-
de com disposição atlética!
	 A introdução dos apa-
relhos deve ser feita de forma 
gradual, e as tarefas são repe-
tidas diversas vezes até que 
se adquira no processo ensi-
no-aprendizagem a sequência 
lógica  do movimento. No 
âmbito psicológico, o fator 
positivo é saber lidar com as 
derrotas e vitórias, através do 
convívio em equipe enfren-
tando juntas as situações opo-
sitoras. A alimentação deve 
sempre ser vista com atenção, 
um fator de saúde para ginas-
ta, já que o gasto calórico é 
grande.

Movimentos:
Andar, correr, saltar, saltitar, 
balançar, circundar, girar, 
equilibrar, ondular, lançar e 
recuperar são elementos cor-
porais obrigatórios e acompa-
nhados por estímulo musical. 
Todas essas sequências de 
movimentos acompanhadas 
pelo ritmo da música!

Nomes de alguns movimen-
tos:

•	 O equilíbrio: na qual 
a atleta se posiciona sobre 
uma das pernas e levanta a 
outra.

•	 A onda: com flexibi-
lidade, a ginasta executa mo-
vimentos ondulatórios trans-
correndo por toda a extensão 
do seu corpo, podendo ser 
feito na vertical ou horizon-
tal.

•	 O moinho: no qual a 
atleta consegue, com a ajuda 
de aparelhos como as massas 
e as cordas, formar um círcu-
lo à sua volta com os movi-
mentos dos braços.

•	 O pivô ou pivot: que 
trata de uma rotação de 360º 
sobre um pé ou outras partes 
do corpo.

•	 O véu: que são os 
movimentos de rotação de 
uma corda em torno do corpo 
da atleta.

Em Cubatão, podemos encon-
trar aulas com a ginasta cam-
peã e referência na cidade, 
Fátima Santos, na Academia 
Fatu’s. Sempre é bom con-
sultar um médico para ava-
liar e até mesmo recomendar 
a atividade específica para o 
biotipo da criança. Além de, 
claro, conversar muito sobre 
aptidões e interesse em pra-
ticar a atividade escolhida. Ir 
assim ao encontro do querer, 
gostar,  para se dedicar com 
afinco.

Bailando em GRD

Sabesp pede 
economia de 
água em Guarujá

CONSUMO DE ÁGUA

Vazão do rio Jurubatuba (na foto, no 
final da matéria), principal manancial 
da cidade, está baixa; moradores e 
turistas devem combater o desperdício 
neste feriado prolongado
 
O fornecimento de água tratada em 
Guarujá se mantém estável no momen-
to. No entanto, a Sabesp alerta para a 
baixa quantidade de chuvas consisten-
tes que vem afetando em cerca de 50% 
na vazão do rio Jurubatuba, principal 
manancial de abastecimento do muni-
cípio.
 	 Antes com capacidade de 2 mil 
litros de água por segundo, o Juruba-
tuba está com vazão de mil litros por 
segundo, por isso a Sabesp reforçou 
a transferência de água entre Santos e 
Guarujá em sua capacidade máxima, 
de 500 litros por segundo, graças ao 
sistema integrado de abastecimento da 
Baixada Santista, por meio uma adu-
tora submersa existente entre as duas 
cidades por baixo do canal do Porto de 
Santos – portanto, ainda inferior à capa-
cidade total que havia.
	 Como não há previsão de chu-
va para os próximos dias, a companhia 
vem solicitando a todos os moradores 
e turistas que passam o feriado prolon-
gado de Nossa Senhora Aparecida na 
cidade que utilizem a água de forma ra-
cional e sem desperdícios.
	 “Tínhamos uma previsão de 
chuva para este período que não está se 
confirmando. E como temos um feria-
do com grande quantidade de turistas 
na Cidade, estamos pedindo para que 
as pessoas usem a água com responsa-
bilidade”, afirma o engenheiro Nicolas 
Alvarez Gonzalez, gerente do Depar-
tamento de Produção de Água e Trata-
mento de Esgotos da Sabesp na Baixada 
Santista.
	 Para não prejudicar os habitan-
tes fixos, desde agosto a Sabesp vem 
transferindo água do sistema de Santos 
para Guarujá por uma adutora sob o ca-
nal do Porto. 
	 De acordo com a Sabesp, essa 

quantidade é suficiente para manter o 
abastecimento nos próximos dias, desde 
que população es turistas colaborem.

Queixas constantes - Não é de hoje que 
moradores de Guarujá reclamam de fal-
ta de água, principalmente na tempora-
da. De acordo com Nicolas Gonzalez, 
essas queixas são pontuais, não um pro-
blema geral de abastecimento. “O verão 
é um tempo de muita chuva e não temos 
redução no manancial. Mesmo com a 
demanda da temporada, mantemos o 
abastecimento”. 
Ele explica, ainda, que muitas queixas 
dos moradores devem-se a casos de va-
zamentos e reparos na rede, que afetam, 
principalmente, residências que não 
têm caixa d’água.

 	 A empresa acompanha em tem-
po real a vazão dos mananciais que uti-
liza para captar a água que é tratada e 
distribuída à população. Casos de emer-
gência podem ser relatados à Central 
de Atendimento da Sabesp, que segue 
gratuitamente à disposição 24 horas 
pelo telefone (195 ou 0800 0550 195), 
Agência Virtual (www.sabesp.com.br) 
ou aplicativo para celulares e tablets 
iOS ou Android.
 
Confira algumas dicas de economia:

- Tome banhos mais curtos;
- Deixe a torneira fechada enquanto es-
cova os dentes ou faz a barba;
- Evite lavar o carro – caso seja inevitá-
vel, não utilize a mangueira; prefira um 
balde com água;
- O uso da mangueira também deve ser 
evitado para lavar a calçada ou o quin-
tal. Dê preferência à vassoura e um bal-
de com água;
- Utilize a lava-roupa e a lava-louça 
apenas quando elas estiverem na capa-
cidade máxima,
- Antes de lavar a louça, retire o excesso 
de comida com a esponja; deixe a tor-
neira fechada ao ensaboar.

Lucilie Fidos Pecoraro
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Depois de muitos anos de 
espera, o projeto de urbani-
zação e construção de novas 
unidades habitacionais na 
Vila dos Pescadores venceu, 
na última semana, mais uma 
etapa com a aprovação da 
Licença Ambiental de Ins-
talação (LI) pelo Grupo de 
Análise e Aprovação de Pro-
jetos Habitacionais (Grapro-
hab), órgão do governo do 
Estado de São Paulo.
	 Agora depende da 
transferência da titularida-
de da área de 2.817.000 m² 
da União para o municí-
pio de Cubatão. De acordo 
com a secretária Municipal 
de Habitação, Andrea Ma-
ria de Castro, o Serviço de 
Patrimônio da União (SPU) 
deverá concluir a regulariza-
ção fundiária em, no máxi-
mo, cinco meses.
	 “O Cartório de Re-
gistro de Imóveis de Cuba-
tão solicitou a delimitação 
da Área de Proteção Am-
biental (APA) e da área do 
projeto habitacional”, expli-
cou Andrea Maria, garantin-
do que “as duas exigências 
estão sendo providenciadas 
e em fevereiro ou março de 
2018 a área da Vila dos Pes-
cadores já estará em nome 
do município de Cubatão”.
 
Recursos - O último obstá-
culo para o início das obras 
de urbanização da Vila dos 
Pescadores e da construção 
de novas unidades habita-
cionais, será a captação de 
recursos junto ao Ministério 
das Cidades. “Isso porque, 
explica a secretária de Ha-
bitação, em 2015 a adminis-
tração anterior não cumpriu 
as exigências e perdeu pra-
zos e recursos”.

Vila Esperança - Por ou-
tro lado, a secretária An-
drea Maria de Castro infor-
mou que a Prefeitura está 
promovendo chamamento 
público para a definição da 
empresa que vai executar 
as obras de infraestrutura 
e construção de novas uni-
dades habitacionais na Vila 
Esperança que já tem a Li-
cença Ambiental de Insta-
lação (LI).
	 De acordo com a 
secretária, quatro empre-
sas estão selecionadas para 
atender o chamamento pú-
blico. A empresa vencedora 
será contratada diretamen-
te pela Caixa Econômica 
Federal, que financia o em-
preendimento.
	 Diferentemente da 
Vila dos Pescadores, os re-
cursos da ordem de R$ 577 
milhões para as obras da 
Vila Esperança foram man-
tidos e a primeira das qua-
tro etapas do projeto deve-
rá ser iniciada no segundo 
semestre de 2018.

Histórico da Vila dos Pes-
cadores - O projeto habi-
tacional de urbanização 
da Vila dos Pescadores, 
que não sai do papel des-
de 2006, quando houve o 
cadastramento das famílias 
residentes no local, prevê o 
atendimento de 3 mil delas.
	 Nesse período, an-
tes do atual prefeito Ade-
mário Oliveira (PSDB), 

Clermont Castor (PL) e 
Marcia Rosa (PT) enfren-
taram problemas no pro-
jeto, devido à demora da 
autorização ambiental, re-
passe da área pela União e 
da preservação das verbas 
que um dia foram previstas 
no Programa de Acelera-
ção do Crescimento (PAC) 
dos governos petistas de 
Lula e Dilma Rousseff.

Como aconteceria - Da 
mesma forma que a Prefei-
tura planejou para a urba-
nização da Vila Esperança, 
o projeto habitacional na 
Vila dos Pescadores seria 
realizado por etapas. Pri-
meiro, um grupo de famí-
lias será reassentado em 
um conjunto habitacional, 
e suas antigas moradias de-
molidas, abrindo uma cla-
reira para permitir o início 
das obras de urbanização e 
construção habitacional.
	 Então, outro grupo 
de famílias é transferido 
para essas moradias, abrin-
do uma segunda clareira 
para a continuidade das 
obras. Os moradores resi-
dentes em locais em que 
seja possível a permanên-
cia serão mantidos em suas 
casas.
	 A urbanização 
também prevê melhorias, 
como arruamentos, novos 
equipamentos públicos de 
saúde e educação, ilumina-
ção pública e saneamento 
básico.
	 Conforme o projeto 
original, que a essa altura 
do campeonato e das di-
ficuldades financeiras do 
país, seriam cinco etapas: a 
primeira fase, erguerá 758 
unidades habitacionais. A 

segunda, prevê a constru-
ção de 945 moradias; 633 
unidades serão construí-

das na terceira fase; 365 
na quarta e, por fim, 66 na 
quinta fase.

Prefeitura pode urbanizar a Vila dos Pescadores

Há muitos anos a comunidade da Vila 
dos Pescadores aguarda pela sonhada 

urbanização.
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O primeiro passo con-
creto para a reabertura 
do Hospital Municipal 
de Cubatão foi dado 
na última quarta-feira 
(11), com a assinatura 
do contrato de conces-
são da Prefeitura com a 
Fundação São Francis-
co Xavier - FSFX, que 
é o braço social da Usi-
minas nas áreas de saú-
de e educação. A enti-
dade foi a vencedora da 
licitação para gerenciar 
o complexo hospitalar 
cubatense nos próximos 
cinco anos.
	 Ontem (quinta-
-feira), em pleno feria-
do nacional, o prefeito 
Ademário Oliveira e 
o vice-prefeito Pedro 
de Sá acompanharam 
diretores e técnicos da 
FSFX e da secretaria 
municipal da Saúde, 
para anunciar que o tra-
balho de adequação sa-
nitária da unidade hos-
pitalar fechada desde 
fevereiro e a adaptação 
do anexo do prédio (an-
tigo Teatro Municipal) 
devem começar nesta 
sexta-feira (13).
	 A Fundação da 
Usiminas investirá R$ 
9,3 milhões para trans-
formar o Hospital num 
centro de excelência de 
atendimento à saúde, 
prometendo reabri-lo ao 
atendimento da popula-

ção até o dia 4 de de-
zembro, com 75 leitos e 
previsão de mais 50 lei-
tos de convênio, 25 es-
pecialidades e serviços 
de Traumatologia, Ma-
ternidade, Centro Ci-
rúrgico e de Terapia In-
tensiva. Dessa maneira 
Cubatão terá novamen-
te o seu hospital geral 
e maternidade, voltado 
para atendimentos de 
média complexidade.

Empregos diretos – 
Quando estiver fun-
cionando com todos 
os serviços, a unidade 
hospitalar vai gerar cer-
ca de 560 empregos di-
retos, cuja seleção será 
feita prioritariamente 
pelo Posto de Atendi-
mento ao Trabalhador – 
PAT, sem contar o corpo 
clínico.

Novos serviços – O 
Hospital Municipal Dr. 
Luiz de Camargo da 
Fonseca e Silva, em 
Cubatão, fará parte, 
nessa nova fase da ad-
ministração da saúde 
local, de um complexo 
de atenção à população 
cubatense. Porque com 
a anexação do prédio 
do teatro vai aumen-
tar o espaço físico e, 
aliado ao investimento 
e experiência da Fun-
dação São Francisco 

Xavier, será possível a 
implantação de serviços 
de alta complexidade, 
tais como tratamento 
em câmara hiperbárica, 
hemodiálise e quimiote-
rapia para pacientes de 
oncologia.

Fundação capaz – A 
FSFX tem como dife-
rencial a experiência 
em gestão hospitalar, 
por meio das unidades 
próprias em Ipatinga e 
Itabira (ambas em Mi-
nas Gerais). Administra 
há mais de 50 anos o 
Hospital Márcio Cunha, 
que atualmente conta 
com 543 leitos em duas 
unidades, além de uma 
terceira exclusiva para 

o tratamento de pacien-
tes com câncer, sendo 
referencia para cerca de 
800 mil habitantes em 
mais de 35 municípios 
do Leste e de Minas Ge-
rais. Em 2016, a Funda-
ção assumiu a gestão 
do Hospital Municipal 
Carlos Chagas, em Ita-
bira.

Possui também mais 4 
unidades de negócio: o 
Colégio São Francisco 
Xavier, a operadora de 
planos de saúde Usisaú-
de, o Centro de Odonto-
logia Integrada e o Ser-
viço de Segurança do 
Trabalho, Saúde Ocu-
pacional e Meio Am-
biente - Vita. “Somos 

referência para cerca de 
800 mil habitantes em 
mais de 35 municípios 
do Leste de Minas Ge-
rais (Vale do Aço)”, res-
saltou o diretor execu-
tivo da Fundação, Luís 
Márcio Araújo Ramos.
	 “Um novo tem-
po começará para o 
Hospital de Cubatão 
e usuários da região. 
Não podemos acei-
tar nada que não seja 
oferecer o melhor que 
pudermos em gestão 
eficiente e know-how 
em saúde pública. Por 
isso, um hospital, que 
já era referência une-se 
a uma marca referência 
nacionalmente, expan-
dindo suas fronteiras. 

Cumpriremos nossa 
responsabilidade com a 
comunidade, adaptando 
a estrutura, moderni-
zando os serviços, ofe-
recendo equipamentos 
ideais e profissionais 
focados na excelência e 
humanização do atendi-
mento”, conclui o dire-
tor Luís Ramos.

Meritocracia – Para o 

prefeito Ademário Oli-
veira, a fundação da 
Usiminas “foi contem-
plada por meritocracia. 
Com este ato, consoli-
damos uma reabertura 
sustentável”, disse para 
uma plateia formada 
por secretários munici-
pais, diretores, verea-
dores, líderes comuni-
tários e profissionais da 
Saúde.

Hospital voltará a atender com gestão da Usiminas

No ato da assinatura, Abner Moreira de 
Araujo Junior – Superintendente do Hospital 

de Cubatão, Ademário da Silva Oliveira – 
Prefeito, Luís Márcio Araújo Ramos – Diretor 

Executivo da Fundação São Francisco 
Xavier e Italo Quidicomo - Gerente Geral de 

Recursos Humanos da Usiminas.
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